
Título: Cidade Comum? Nem pensar!

Questiono -me ao vagar pelas estradas desertas no orvalho do anoitecer, a excentricidade que
Luiz Alves disponibiliza. Vivo em um local onde semáforos não colorem a paisagem, onde as
sirenes dificilmente cantam para a população. Vivo em um local, onde as maravilhas que a
natureza nos propõe, são as atrações principais de um espetáculo surreal.
Como acordaria esse centro de diversidade pela manhã? Gostaria de ficar acordado até o
amanhecer, para ouvir os pássaros cantarolando e ver o nascer do sol acima do vale que cerca
a região. Durante a noite, o vento sopra ao relento o suor dos agricultores, que ao longo do dia
fizeram florescer as riquezas de uma cultura autêntica. 
A cada passo temos uma surpresa que nos aguarda. Cachoeiras magníficas que transportam
em suas águas, as memórias de um povo que sempre lutou sem cessar por seus direitos, e
recordações religiosas que dão vida ao ambiente. Casas antigas encontram -se distribuídas
pelo município, como vestígios da pluralidade étnica que povoou o lugar. Diversos alambiques
honram o título de "Cidade da Cachaça", sendo mais um entretenimento turístico com grande
destaque.
A singularidade que me encanta, é o contraste existente entre o coração urbano, onde os
comerciantes esbanjam eloquência e carros modernos transitam pelas avenidas, e o meio rural,
no qual podemos ver os trabalhadores frenéticos na esperança de colher bons frutos, e tratores
e máquinas utilizadas no campo.
Não poderia caminhar em meio ao céu estrelado, e deixar de observar as praças e escolas,
imaginando as crianças correndo enérgicas sem medo de serem felizes. Porém, não sei ao certo
até quando essas e outras crianças terão essa liberdade que corre em suas veias. Sei o
verdadeiro significado de ser livre e andar com segurança, e espero que as gerações futuras
desfrutem dessas dádivas também.
Na ironia do destino nasci e cresci em lugar de encantos e que tanto amo. Ar puro, silêncio e
pessoas cativantes e acolhedoras. Aqui, não há conflitos entre cidade e campo, apenas parceria
que deve ser mantida para haver harmonia e benefício mútuo. 
Sentado ao lado da cachoeira, com o som das quedas d'água vejo minha cidade no futuro,
desenvolvida com sustentabilidade, permanecendo preservada toda sua essência.
Metamorfose é a palavra certa para descrever essa cidade em evolução. O que importa não é
expandir o processo de urbanização, mas manter e aprimorar os valores que nossos
antepassados nos passaram, para que possa duplicar as belezas do horizonte e as conquistas
de um povo lutador.

 Pontuação máxima Pontuação do avaliador

Tema "O lugar onde vivo" 1,0  

Adequação ao gênero
Adequação discursiva 3,0  
Adequação linguística     2,5  

Marcas de autoria 2,0  
Convenções da escrita 1,5  
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